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José Sócrates vs Ferreira Leite
Em Janeiro de 2005,
no âmbito da disputa eleitoral entre Jo-
sé Sócrates (JS) e Santana Lopes, escre-
vi um artigo no qual, usando a metodo-
logia de típífícação de personalidades
MBTI- Myers Briggs Type Indicator,
'profetizava' que «tudo leva a crer
que Sócrates (ENT J) tem uma visão
positiva do mundo, é decidido, con-
fiante, gosta de acção e de planear a
longo prazo. A sua racionalidade
baseia-se em ideias, tornando-o ana-
litico, lógico e difícil de convencer
sem ser com argumentos da razão,
Tem grande curiosidade por novas
teorias e novos conceitos e prefere
explorar possibilidades para futuro.
Um dos seus handicaps poderá ser o
de tomar decisões demasiado rápi-
das, seni ouvir outras sensibilidades
e sem dominar todos os aspectos do
problema. Se o seu racionalismo
não for devidamente amenizado, po-
derá correr o risco de se tornar sur-
do aos sentimentos das pessoas, tei-
moso e mesmo despótico».

Terminava esse artigo com a fra-
se «O futuro nos dirá», e a verdade é
que o futuro nos disse. Durante quatro
anos JS deu inúmeras provas que esta
análise estava muito próxima da verdà-
dê. O facto de hoje ele estar em risco de
perder as eleições para uma opositora,
reconhecidamente, pouco apelativa
deve-se muito a ter-se «tornado surdo
aos' sentimentos das pessoas, teimo-
so e mesmo despótíco».

Mas o que é isto do Myer
Briggs? Baseado nas teorias de Carl
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Jung, o MBTI foi desenvolvido nos
EUA partindo da ideia que todos nas-
cemos co~ propensões naturais que
vamos reforçando ao longo da vida e
que vão consolidando o nosso 'tipo psi-
cológico'. Estas 'propensões psícolôgí-
cas' são colocadas (em oposição) em
quatro escalas que, cruzadas entre si,
criam 16 tipos de personalidade. Extro-
versão - E (decididos, diversificados,
relacionais) vs Introversão - I (calmos,
ponderados, focados); Sensitivos - S
(realistas, pragmáticos, minuciosos) vs
iNtuitivos - N (conceptuais, grandes
ideias); Racionais - T (analíticos, fIT-
.mes, exigentes) vs Emocionais - F
(harmoniosos, afectivos, abertos); Jul-
gadores - J (organizados, metódicos,
decididos) vs Perceptivos - P (espontâ-
neos, flexíveis, desenrascados).

Realçamos que utilizar este
método para tipificar as personalída-
des de José Sócrates (JS) ou Manuela
Ferreira Leite (MFL) usando apenas a
imagem que construimos a partir dos
media, é um mero exercício de 'adivi-
nhação', sem qualquer rigor científico.

Com esta ressalva, dire-
mos que no caso de JS deveremos es-
tar perante um perfil ENTJ. Sócrates
será fracamente Extrovertido (E) for-
temente iNuitivo (N), medianamente
Racional (T) e medianamente Julga-
dor (J). Com JB teremos, provavelmen-
te (por muito que ele tente disfarçar
desde as eleições europeias), um PM
com um estilo que pouco a pouco vol-
tará ao que foi no passado, isto é, um
PM decidido, com grande visibilidade
e variedade de interesses, associada a
uma visão estratégica para o país e
gosto por projectos modernos e inova-
dores (EN). Será também racional na
decisão, firme e entusiasta na sua de-
fesa, podendo tornar-se teimoso e im-
piedoso na sua aplicação. Tenderá a
manter tudo 'bem estruturado e con-
trolado', investindo bastante no pla-
neamento e organização (TJ).

MFL, por seu lado, será
medianamente Introvertida (I), forte-
mente Sensitiva (S), fortemente Racio-
nal (T) e fortemente Julgadora (J).
Trata-se dum perfil 1STJ, muito próxi-
mo, aliás, do perfil de Cavaco Silva.
Com MFL teremos, provavelmente,
uma primeira-ministra mais centrada
na resolução dos problemasactuais do

Esforçam-se por ser
diferentes na campanha,
mas 'émais aquilo

que os une que aquilo
que os separa'

que em criar grandes estratégicas e
grandes planos. Será certamente um
mandato seguro, estável, rigoroso no
controlo das contas públicas, mas sem
grandes rasgos nem grandes ideias e
projectos para o futuro do país. Conti-
da nas declarações e ponderada na de-
cisão (I), MFL será uma PM realista,
pragmática, rigorosa (S), analisando
meticulosamente todos os dados e to-
mando decisões seguras, firmes e ra-
cionais (T). Tenderá a criar à sua vol-
ta um ambiente estruturado e
planeado (J), mas tendo alguma infle-
xibilidade e dificuldade em lidar com
situações inesperadas e com a inova-
ção. O seu perfil de focalização e de
elevado rigor na análise (IS), conjuga-
do com um forte racionalismo na deci-
são e inflexibilidade na forma de gerir
(TJ) criam o risco de (à semelhança
do seu opositor) se 'tornar surda aos
sentimentos das pessoas'e, com isso,
originar um mandato marcado
por muita conflitualidade.

Embora no calor da campanha
eles se esforcem por ser diferentes, a
verdade é que em termos de personali-
dade 'é mais aquilo que os une que
aquilo que os separa'. Dizem os espe-
cialistas que não há 'tipos' bons nem
maus. Cada um tem os seus aspectos fa-
voráveis e desfavoráveis. Mas, quando
se trata de titulares de cargos com um
forte impacto na vida de muitas pes-
soas, escolher o 'tipo' certo para o mo-
mento certo, pode significar para um
País a saída ou a continuação em crise.

A escolha é sua!


